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ISSE-NOS, certo dia, 
um velho cego —um 
desses frovadores 
vagamundos — que 
«contar era deitor 

o coração pela boca fora». 

Não sabemos o que há de 
mais verdadeiro neste conceito 
da rua: — se o que ele mostro, 
se o que nele se esconde. 

Pelo que mostra, logo se vê 
que só canta quem tem coro- 
ção—que é a coisa 
que se modula no voz 
para se exteriorizor. 

Pelo que esconde 
se infere que, quem não 
canto, ou não tem co- 
ração ou não o revela 
— o que, afinal, o mes- 
mo será, pois um co- 
ração fechado na arca do pei- 
to semelha-se a pérola escon- 
dida no fundo do mar. 

E, a ser verdadeiro o asserto 
do cego — pelo que diz e pelo 
que cala —, se apreende que o 
canto é a sonância da nobre 
moeda do Sentimento, quando 
este se liberta do seu humano 
cofre. 

Ora o ódio não sabe can- 
tar. Só o Amor usa servir-se 
dessa linguagem — tão ajusta- 
da, de resto, em servi-lo, que o 
Amor que não canta, ou não 
se vê ou desencanta, precisa- 
mente porque doutra forma se 
não mostra ou se mostra mal. 

Sob a regência de Raposo 


Pers 
B EN 


Marques, o Orfeon Académico 
de Coimbra vem cantar à nos- 
sa terra. 

Sentimo-nos tentado a sa- 
borear antecipadamente a 
honra conferida a Aveiro, 
escorgitando as melhores ra- 
zões de desvanecimento. Mas, 
entre elas, hó que admitir o 
pleito pela primazia, já que, no 
famoso conjunto, é dificil 
hierarquizar em valor o braço 


CANTA 


que o rege, a proce- º 


dência do coral e a 
específica qualidade dos com- 
ponentes. 

Do braço que o rege se 
dirá: — mocidade e ardor tra- 
duzidos na solta; não é a ba- 
tuta que lhe dá qualidade—antes 
é ele que lisonjeia o boluta 
com os primores da sua Arte. 

Da procedência do Orfeon 


— da cidade do Mondego e 
do Choupal — tem-se julgado 
dizer tudo com chamar-lhe 
doutora; mas o qualificativo, 
assim singelo e imponente, taz 
ofensa aos pergominhos de 
Coimbro, que não só é Cére- 
bro, mas o Espirito inteiro de 
todo o Portugal. 

Os componentes, esses, são 
gente da nossa olma e clma 
da nossa saudade | 

Quondo, em obe- 
diência à velha Praxe, 
no dia da tese, nos ras- 
garom as vestes aca- 
démicas, estava nelas 
envolto o coração, que 
desteito ficou tam- 
bém... Envelhecemos! 
— Todos os estudantes 
envelhecem cem anos 
nesse dia... — E, desde 
então, foi-se-nos o jeito de nos 
exprimirmos naquela linguagem 
de sonho e como vigor da ju- 
ventude que tal linguagem re- 
quer para ser articulado. Por 
mais que dissessemos agora, 
ninguém poderia entender- 
NOS... 


Continua na página 6 


ENTRO ds dias, encerrará, por este ano; a multisseculor 
«Feira de Março», Crises económicos eventuais, o mou 
tempo, os preços das taxas camorárias, dos impostos, 
dos contribuições — tudo são motivos, invocados, con- 
junta ou separadamente, pelos feirantes, em lóstma de | 
reduzidos lucros. Estas queixos devem ter tombém qui- 
nhentos anos — tantos como a tamosa « Feira de Março »... 
Mas os feirantes vêm sempre—sempre talvez no esperança de 
E o Rossio enche-se de vendedores, a transbordar 


melhor sorte .. 


pelos imediações :—aqui, a mulher das roscas ; além o bufarinheiro, 
numa paragem de ocasião; mais adiante, o homem dos balões, vende- 
deiras de bonecado, de louças de barro ou de aluminio... — a luta 
pela vida, entim, a travar-se por todos os modos e em quolquer parte... 


As Máquinas e os Homens 


por JOSÉ DOS SANTOS MARQUES 


Imprensa noticiava há dias que a indústria de automóveis 
americana ia reduzir as horas de trabalho dos operários 
e aumentar-lhes os salários; e acrescentava que isso se 
devia às novas cadeias de montagem e às novas máqui- 
nas postas ao serviço. 

Para nós, a notícia é absolutamente lógica e cor- 
responde ao que todo o homem esclarecido e humano 
espera da máquina, porque esta foi inventada para aperfeiçoar a manu- 
factura, servir o progresso e, principalmente, para evitar a escrovização 
dos operários. E, se assim nem sempre tem acontecido, a culpa é, igual- 
mente, dos homens — tanto daqueles que possuem os móquinas como 
daqueles que os manuseiam. Os primeiros porque o egoismo os anima» 
liza e leva a pensor mais nos proventos próprios do que no bem-estar do 
seu semelhante; e os segundos porque se deixaram envolver numa com- 
plicada teio, que exige o máximo esforço e rendimento dos suas possibili- 
dades fisicos e mentais, definidos pela seguinte opinião: — «um empre- 

gado é como um limão: quando não tem sumo, deila-se fora ». 

A teoria do emprego racional da máquina, pelo motivo de ter sido 
já exaustivamente debatida em toda a parte, tornou se num vulgaríssimo 
lugar comum, numa necessidade que toda a gente sente mas que os 
factos parecem apostados em fazer acreditar que jamais seja conseguida ; 
tadavia, de modo algum se poderá concluir que um lugar comum deixe de 
ter interesse e de continuar a merecer estudo atento e constante atenção. 
Reofirmar, incansâvelmente, tontas vezes quantas, pelo menos, parece 
estar esquecida uma feoria, não será banalizá-la mas lutar por ela, 
montê-la actual e viva no pensamento e na acção de todos nós, para que 
nos debrucemos sobre as suas vantagens, lhe analisemos os defeitos e 
consigamos, pela consciencilalização e revisão da nossa inteligência es- 
peculaliva, fazer prevalecer os direitos e prerrogativas do que é humano 
e justo. 


S6 a abundância gera a riqueza. Quanto maior e melhor for a 
produção, mais barata se tornará e, como consequência, o barateamento 
dos produtos será uma realidade, Baroteamento significará maior poder 
de compro; maior poder de compra, mais elevado nível de vida, mais far- 
tura e riqueza, fontes primordiais de um mais vasto comércio e de uma 
indústria mais evoluída. 

Por outro lado, o barateamento dos artigos, tornando-os acessíveis à 
moioria, não representará baixa de solários mas o seu aumento, porque 
será uma resultante de moior, mais operfeiçoada e racionalizada produção, 
através do melhoramento da técnica e da economia do fabrico; economia 
conseguida pelo acelsramento da produção e pelo esclarecido emprego 
da máquina. Contudo, produzir mais em menos tempo, graças à má- 
quina, não pode significar desemprego, mas redução de horas de trabalho, 
como o que foi conseguido na indústria americana de automóveis. 

Numa perfeita estrutura económica tudo se hormoniza. 


Não devemos, porém, confundir barateomento do custo dos artigos 
devido à produção rocional e intensiva, servida por um melhor aprovei- 
tamento da mão de obra e da maquinaria, com a vulgar baixa de preços 
que uma concorrência ruinosa e especuladora constantemente origina. 
Aquela gera a riqueza e o bem-estar, esta conduz ao descalabro e ao 
empobrecimento das noções e dos homens. 


Na época actual, não mais se pode continuar a caminhar às cegas, 
por tentativas ou a bel - prozer de uma minoria que põe gananciosamente 
os seus interesses acima dos da comunidade. Só através de uma econa- 
mia plonificada se alcançam com êxito os máximos resultados. Tal pla- 
nificação, porém, exige os mais perfeitos conhecimentos técnicos e uma 
visão fora do comum, que só os homens verdadeiramente grandes e ho- 
nestos possuem; e estes serão os que devem estar à frente das nações e 
nos lugares de responsabilidade. 

O esquema da estruturação económica estabelece-se nos funda- 
mentos base: — maior e mais rápido produção, tanto agricola como in- 
dustrial; menos horas de trabalho; maiores lucros; salários mais eleva- 
dos; mois vendas; maior poder de compra dos operários e trabalhadores. 


Esta é uma cadeia lógica e inevitável. 


Coritinua na página 3 


Foto de 
AFONSO DA COSTA MOREIRA 


Grónica de Londres 


STOU sentado à mesa 
dum pequeno café de 
artistas numa ruela de 
Chelsea, o bairro que 
muitos deles escolhem 

para viver. Há violas depen- 
durados numa parede pintada 
a «ripolin» vermelho; e uma 
escada feita de caixotes inten- 
cionalmente enfarruscados leva 
ao 1.º andar. minha esquer- 
da, um rapoz barbudo, com ar 
de russo, acabou há minutos de 
tomar o cofé, e agora toca, em 
surdina, uma « mologuefia » nu- 
ma dos violas que tirou da pa- 
rede. Toca bem. E enquanto 
toca, discule com uma existen- 


ror B. D'ESSE 


cialista de calças afuniladas e 
óculos escuros— o orçamento 
inglês. 

Têm muito que discutir. E 
nisto não fazem mois do que imi- 
tar os dignos membros do Par- 
lamento, que andom agora à 
venlilar o assunto com uma vi- 
vacidade muito pouco britânica 
mas perfeitamente compreensi- 
vel. Um dia destes hei-de ir 
oo Parlamento para contar exac- 
fomente como é. 

O ropaz barbudo é socia- 
lista a todo o comprimento das 
barbas, que são bastante com- 
pridos; a Julieta Greco que o 
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DESPORTOS 


Futebol — 


Continuação da última página 


dos sabem, não vivem de ar ou 
com dez réis de mel coado — o 
pensamento dominante dos res- 
ponsáveis foi certamente aquila- 
tar-se das verdadeiras possibili- 
dades de alguns elementos, man- 
tidos até agora nas categorias 
inferiores ou na... «prateleira». 

Fosse como fosse, sob o ponto 
de vista económico a jornada não 
desiludiu, Sem que houvesse afluído 
em grande quantidade, bastante 
público contornou, ainda assim, o 
espaçoso rectângulo, E dado ven- 
cer, e vencer com justiça, embora 
por margem demasiadamente ex- 
pressiva, verdade como é os espi- 
nhenses fazerem jus ao chamado 
golo de honra, a equipa beirama- 
rense como que «convidou» as 
multidões a preseacear novos 
encontros... 

Ninguém ignora que, e surgir 
uma derrota neste jogo, os amigos 
da «bola» ficariam desmoralizados 
de todo, entregues a um quase de- 
sespero. E, nu entanto, futebol é 
loturia; e, todavia, o Sporting da 
Costa Verde está longe de ser uma 
equipa qualquer... Felizmente, 
tal não sucedeu e jogadores «ama- 
relos-negros» e público... fizeram 
as pazes. 

Na primeira metade, o futebol 
teve mais clareza, mais luz, melhor 

lanificação. Ambas as equipas 
ê aram e deixaram jogar, fugindo 
a fintas repetidus e inúteis, gos 
choques quesilentos, Pelo contrá- 
rio, levou-se a bola a correr a bom 
correr em todas as direcções, Ne- 
nhum jogador foi sistemâticamente 
«esquecido», podendo cada qual, 
assim, fornecer uma indicação das 
suas possibilidades... 

Volvido o intervnlo, com a en- 
trada em cena de novas figuras, o 
ritmo perdeu-se, Registaram-se 
numerosas jogadas individuais, os 
toques subtis rarearam, actuou-se 
um pouco mais em força. Não se 
Conclus, porém, que o espectáculo 
baixou notâvelmente. Modificou-se 
apenas, perdendo beleza mas ga- 
nhando emoção. Porque, na reali- 
dade, se o Beira-Mar havia domi- 
nado até à altura do descanso, 
depuis dele assistiu-se go ascen- 
dente dos espinhenses, desejusos 
de se imporem... 


* 


Os sectores defensivo e médio 
da turma local estiveram à altura 
da situação. Violas operou boas 
defesus mas não alardeou a calma 
habitual, Na segunda metade, Ma- 
galhães, em voo, pediu meças q 
Cântara, que efectuara, no primeiro 
tempo, uma jogada idêntica — mo- 
numental! 

Das duas linhas atacantes, a 
inicisl, mais frágil, movimentou-se 
melhor; todavia, à segunda, José, 
oriundo dos lados do Porto, deu 
maior pujança e sentido incisivo, 

Certos jogadores, como Ramos 
e Quim, não desmereceram. Sim- 
plesmente, aquele acusou, como é 
óbvio, a rápida «transplantação » 
e este um natural destreino de re- 
flexos. Armindo, ainda que com 
intuição, careceu de personalidade, 

No Espinho, a entrada de Alco- 
bia — um Futebolista de boa escola 
— e de Cunde, fortaleceu o «onze», 
Mas, já a saída de Cântara enfra- 
queceu-lhe do invés, o poder de- 
fensivo, Dos novos «examina- 
dos», os dois interiores derum boa 
conta de si, Possuem tanta hubili- 
dade como falta de experiência. 
Nasce-se cu nã jogador. Contudo, 
para que um jovem possa brilhar 
no futebol é necessário que ais 
pute não meia dúzia de partidas 


mas dezenas e dezenas, muitas 
dezenas de encontros, De resto, 
em nossa opinião, ninguém ficou 
reprovado neste primeiro e fácil 
exame, Há, apenas», que repetir as 
provas—para tirar definitivas 
conclusões, 

A arbitragem, facilitada, esteve 
ao nível do jogo. 


Nova exibição dog IMFANTIS 
do BEIRA-MAR 


Azuis, 2— Amarelos, 4 


Antes do Beira-Mar- Espinho 
jogado no Estádio de Mário 
Duarte voltaram a defrontar-se 
duas equipas das Escolas de 
Jogadores Infantisdo Beira-Mar. 


Desta feita, os rapazes do grupo 
dos «amarelos» conseguiram 
furtar-se à derrota e obtiveram 
um merecido triunfo, 


Arbitrou M. Pompeu Figuei- 
redo e os teams apresentaram as 
seguintes formações ; 


Azuis— Teixeira; Pericão e 
Cesaltino ; Vale Guimarães, Pra- 
ça e kuano ; Brasa, Lemos ( Ro- 
sa Novo), Vidreiro, Guimarães 
e Alves. 


Amarelos — Anselmo; Carlos 
e Pinho ; Conde, Aniceto e Trin- 
dade ; Abreu, Ramiro, Octávio, 
Ribeiro e Ruano, 


Ão intervalo os «amarelos » 
venciam por 2-1, com golos de 
Ribeiro e Ramiro após a desvan- 
tegem de um tento apontado por 
Guimarães. 

Após o descanso, os «azuis», 
por Vidreiro, chegaram ao em- 
pate; mas Abreu e Ramiro colo- 
caram em 4-2 a marca final, 


Adolfo dos Anjos 


pode considerar-se deveras bri- 
lhante... 

— Há quem assim pense... 
— comenta modestamente o jo- 
gador. 

— Do «seu» Recreio, quere 
recordar alguns colegas? 

— Mas, com o maior dos 
prazeres... 

E Adolfo vai citando, ao 
acaso ; 

— Nos primeiros tempos, No- 
ronha, Gil Brinco, Álvaro Breda, 
Arcanjo Cruz, Raúl Neves, An- 
tónio Brinco, Jaime Figueiredo, 
José Breda, Fernando Brinco, 
Arcanjo Figueiredo, Reis, Artur 
Balreira, Manuel Pereiro, Ar- 
canjo Figueiredo, Maximiano, 
Vitorino, Morais... 

Mais recentemente, Hernâni, 
Lélé, Toto, Dario, Aníbal, Car- 
valho, Liberal, Moura, Neca, 
Vidal, Henrique, Sílvio, Evan- 
gelisto... 

— Os melhores elementos 
que teve como companheiros 
de equipa? 

— Hernâni, Petrack, José de 
Pinho, Maximiano Vinagre, ÁI- 
varo Breda, Vivas e Lélé... 

— E como adversários ? 

— Pinga, Araújo, Amaro, 
Francisco Ferreira e... Her- 
nâni! 

— Os dirigentes de que 
guarda mais gratas recordações? 

— Major António Xavier, 
Eng.º Carlos Rodrigues, António 
Brinco da Costa, Francisco Bal- 
reira e Carlos Grangeon. 

Habitualmente sisudo, Adol- 
fo abre-se de chofre num sor- 
riso e, sem que interrompes- 
semos, conta : 

— Uma noite, no regresso 
de Viseu, onde o Beira-Mar 
ganhara, toda a «malta » dor- 
mia. Pois o sr. Carlos Gran- 
geon levou a viagem infeirinha 
a assobiar. Parecia um caná- 
rio! 

Sorrimos de bom grado e 
voltámos a «forjar» perguntas. 
— À sua melhor tarde ? 

— Em Azeméis, quando o 
Recreio, batendo o Lamos, as- 
cendeu à | Divisão Distrital. 


Continuação da última página 


— Qual o melhor golo que 
marcou ? 

— Contra Lisboa, Eu era o 
único jogador da Il Divisão reé- 
gional que alinhava na equipa 
e do Francisco Ferreira alé me- 
do tinha... Mas «levei-o» 
uma vez e bati o guarda-redes! 

— Quantas vezes alinhou 
pela Selecção distritol? 

— Duos. Contra Viseu (4-2), 
em Março de 1944, e contra 
Lisboa (3-4), em Abril do mesmo 
ano. 


— Recorde uma curiosidade 
da sua vida futebolística..- 

—Jogova um encontro em 
Oliveira, pelo Beira-Mar, quon- 
do, na cltura do intervalo, me 
telefonaram a comunicar que 
tinha nascido o meu filho Rui 


Alberto... 


Foto-fintuã 


— 20-4-57 


António Pereira Lisboa, Filho 


Av. Visconde Salreu — (Em frente à Casa de Saúde Dy, Manuel Figueiredo) 
ESTARREJA 


Bilial m Call: Structios Tomy 


— Uma alegria... 

— Uma alegria enorme! 

— E porece que o garoto 
herdou a habilidade do pai — 
arriscómos... 

— Não é 
todo... 

— Em campo, ouve as pal- 
mas que lhe dão? 

-— Por vezes, ouço... 

— E fica contente? 


— Sem dúvido... Têm um 
poder altamente estimulante 
para quem joga. 

* 

No jardim fronteiro do café 
onde nos encontrávamos, o oiro 
do sol tornava mois rescenden- 
tes, e paradoxalmente mais be- 
las, os flores. Despedimo-nos 
de Adolfo, desejando-lhe na 
vida tantos êxitos como os que 
somara nos rectângulos. Mas, 
antes que parlissemos, o ague- 
dense, que durante muitas e 
muitos temporadas há-de ser 
ainda relembrado pelas gentes 
do futebol, houve por bem fa- 
zer um pedido: que transmilis- 
semos— solicitou — aos seus an- 
tigos e actuais dirigentes, aos 
jogadores com quem teve con- 
tacto, ao público e a Hernâni 


AZEITE PURO 
PRÓPRIO PARA DOENTES 
João Gonçalves Magalhães 
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desojeilado de 


DESPORTO 


MILITAR —— 


CAMPEONATO NACIONAL 


DAS FORÇAS 


AEREAS 


A Base Aérea 5 vai disputar 
a final, em Andebol de 7 
No Montijo, disputaram-se os jogos do Campeonato Nacional das 


Forças Aéreos em Andebal, variante de sete jogadores, com a participação, 
na 1.º Série, dos grupos das Bases Aéreas n.ºs 1 (Sintra), 4 (Açores), 5 


(S. Jacinto — Aveiro) e 6 (Montijo) e do 


(Tancos ). 


Batalhão de Paraquedistas 


O torneio, disputado em sistema de *poule* a 2 voltas, destinava-se 
a apurar um dos finalistas do Campeonato Nacional das Forças Aéreas e 
proporcionou um renhido despique entre as equipos do Montijo e de S. 
Jacinto, que, no final, veio a sair vencedora por um golo de vantagem, 
pelo que se qualificou para o encontro em que vai decidir-se o título 


nacional, 


Os resultados registados e a classificação geral são os que a se- 


guir indicamos: 


1.º dia — Açores-Montijo, 4:13; S. Jacinto-Sintra, 10-6; e Montijo, 7 
-S. Jacinto, 11, 2.º dio — Sintra-Paraquedistos, 8 7; S. Jacinto-Açores, 
15:5; e Paraquedistas-Montijo, 4.12. 3,º dia — Montijo-Sintra, 134; 
Açores-Paraquedi tas, 9-5; e Sintra-Açores, 11.9. 4 º dia — Paraquedistas- 
-S. Jocinto, 3-5; Monlijo-Açores, 1-1; e Sintra-S. Jacinto, 1.4. 5.º dia — 
S, Jacinto-Montijo, 0-3; Paraquedistas-Sintra, 7-6; e Paraquedistas-Mon= 
tijo, 9-14. 6.º dia — Açores-S, Jacinto, 1-6; Paraquedistas-Açores, 9:11; e 


Sintra-Montijo, 1-8, 


7.º dia — Açores-Sintra, 5-11; e S, Jacinto-Paraque- 


distas, 9-6, 
DV, ESD, Bolas P. 
S. Jacinto 8 7—1 60-32 22 
Montijo 8 7-1 81-34 22 
Sintra 8 3—5 48-63 14 
Açores 8 2— 6 45-81 12 
Poraquedistos 8. 1—7 50-74 10 


Pelo conjunto aveirense alinharam, durante o campeonato, os se- 


guintes elementos: 


Barros e Gomes, guarda-redes; Caniço e Carvalho, defesos; Fer- 
nendo, médio ; Cavaleiro, Martins, Agostinho, Gomes, Osvaldo e Correia, 


avançados. 


O grupo de S. Jacinto chamou sobre si as atenções gerais, no pri- 
meiro dia, ao derrotar pot 11-7 a forte equipa montijense, grande favorita 
do torneio, num encontro em que tivera o desvantagem de 0-6. 

E após o encontro da 2.º volta, em que os aveirenses conseguiram 
solvaguardar 'a margem de um golo (117 e 0-3), o favoritismo passou 
para o seu conjunto, a quem os restontes adversários procuraram fazer 
abater bandeiro, empertigando-se e lutando até oo limite dos seus recursos. 


O derradeiro desofio 


S. Jacinto-Paraquedistas — , como que a provar o 


asserto, foi uma luta esgotante e sem tréguas, que, sem dúvida, veio valo- 
fizar imensomente o magnifico triunfo dos andebolislas da Base Aérea 5, 


de S. Jacinto. 


E San SS | 


* À único cosa na Província que pode 
resolver o seu caso urgente em 1 hora. 


Ferreira da Silva — o amigo que, 
trazendo a Águeda o F. C. Por- 
to, possibilitou a festa—o seu 
mais vivo, o seu mais ardente 
«obrigado ». 

Há pedidos que são or- 
ens... À «ordem» de Adolfo 
aqui fica, gostosamente cum- 
prida, E goslosamente porque 
nós sempre, mas sempre, admi- 
rámos os «jardineiros» dessa 
flor sem por que se chama 
«grutidão», 


Basquetebol 
Campeonato Macloal da 14 Dilsão 


Zona Centro — Aveiro 


Cucujães, 20 — Esgueira, 49 


Arbitrou José Matos e os gru- 
POS apresentaram: 

Cucujães — Pinho (2), Borges 
(2), Brandão (4), Santos (6), Go 
dinho (6), Costa e Freitas, 

Esgueira — Calisto (9), Rama- 
lho (10), Mico, Valente (29) e 
Isaias. 

A intervalo: 4-19. Partida inte- 
ressante em que os esqueirenses 
Veuceram sem contestação, 


Boa a arbitragem, 


Encontro particular 


dducação Físlta, 39 — Balitos, 50 


Na Senhora da Hora, na noite 
de sábado passado, defrontaram-se 
o Clube de Desportos e Educação 
Física do Norte e o Clube dus Ga- 
litos, que retribuia a visita recen- 
temente feita a Aveiro pelo con- 
junto portuense, 

Arbitrou Manuel dos Santos e 
Os grupos spresentaram : 

E. Física — Henrique Aguiar 
(1). Fernando Rocha (4), Gonçal- 
ves (8), Pacheco 118), Mário Ro- 
cha (6), Raul Rocha (2), Rodri= 
gues e Carlos Aguiar. 

Galitos — Necas, Feliciano (2), 
Artur Fino (12), Jeremias (18), 
Jose Fino (18), Guiiçalo, Robalo 
e Pimenta. 

Ao intervalo; 25-20, 

Os aveirenses venceram com 
mérito absoluto um desafio em que 
foram Sempre superiores, embora 
a murcação do 1.º tempo fuça pen- 
sar v contrário. 

Arbitragem bem conduzida, 


Xadrez de notícias 
Continuação da última página 


Espinho; e às 17h. defrontam-se 
os primeiros grupos do Espinho 
e do Beira-Mur. 


Vão iniciar a temporada 
VA os hoquistas do Clube dos 
Galitos. Assim, jogarão 
no Rinque do Parque, no dia 27, 
o Candal, e no dia 4 de Maio, à 
União Desportiva Sampedrense. 
Por incumbência da Fe- 
ô deração Portuguesa do 
Remo, a Associação Na- 
val 1.º de Maio, da Figueira da 
Foz, organiza, nn.dia 28 do cor- 
rente, pelas 15 30. horas, o - Dia 
do Remo», As provas disputam- 
-se no Mondego, num percurso 
de 1.500 metros, sem distinção 
de categorius e para todos os 
tipos de embarcações, 
Informam-nos de que a Nóu. 
tica dos Galitos, por motivos 
ponderosos, não poderá concor- 
rer à interessante competição. 


Vende -se 


A Quinta da Cardosa, no 
lugar de Verdemilho, com 110 
alqueires de semeadura, casa 
de moagem e casa de habi- 
tação. Tem vinha que dá 
200 medidas por ano, pinhal, 
ribeiros e terra alta. Falar 
com o dono, na mesma quinta. 

Recebe-se carta fechada. 


90457 — Litoral 


S. João da Madeita 


ageadeceu ao Governo a constiu- 
ção de 150 casas para opecários 


Na terça-feira, pouco de- 
pois das 18 h., o Chefe do 
Distrito, sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, que se en- 
contrava acompanhado pelo 
Delegado em Aveiro do 
LN. T.P. sr. Dr. Jorge da 
Fonseca Jorge, recebeu no 
salão nobre do Governo Ci- 
vil uma numerosa embaixada 
das forças vivas de S. João 
da Madeira, que se deslocou 
a Aveiro para agradecer ao 
Governo da Nação o despa- 
cho do sr. Ministro das Cor- 
porações que decidiu fossem 
construidas naquela vila 150 
moradias destinadas a traba- 
dores. 

Além do Presidente e 
Vice-presidente da Câmara, 
srs. Manuel Vieira Araújo e 
António de Oliveira Figuel- 
redo, e da edilidade sanjoa- 
nense, estiveram em Aveiro os 
srs. P.º António Moura Aguiar, 
pároco da freguesia; Dr. Ni- 
colau da Costa, Presidente 
da Comissão Concelhia da 
U.'N., com os seus restantes 
membros; representantes dos 
Sindicatos Nacionais dos 
Chapeleiros, Sapateiros e 
Metalúrgicos, dos Bombeiros 
Voluntários e de associações 
recreativas e desportivas; e 
ainda muitos advogados, mé- 
dicos, comerciantes, indus- 
triais e outras pessoas de 
destaque no meio sanjoa- 
nense. 

Interpretando o regozijo 
e o reconhecimento do povo 
de S. João da Madeira, o 
sr. Manuel Vieira Araújo agra- 
deceu a resolução governa- 
tiva e, aludindo ao problema 
habitacional no concelho, sa- 
lientou o alto benefício que 
representava a construção 
daquelas casas para operários. 

Referiu-se, em seguida, a 
duas grandes aspirações da 
importante vila — a constru- 
ção de casas para as classes 
médias e a criação de uma 
Escola Técnica —, que são 
já objecto de estudo superior, 
e exaltou a obra do titular 
da pasta das Corporações, 
sr. Dr. Veiga de Macedo, e do 
sr. Presidente do Conselho. 


Antes de terminar, teve 
palavras de saudação 
para o sr. Delegado do |. N. 
T. P., a quem agradeceu os 
benefícios prestados a S. João 
da Madeira e pediu 
que, dentro do sector que 
dirige, se interessasse pela 
realização dos problemas 
sanjoanenses; e para o sr. 
Governador Civil, a quem 
significou o muito apreço e 
gratidão dos habitantes do 
seu concelho, 

O sr. Dr. Jorge da Fonseca 
Jorge falou depois, agrade- 
cendo as saudações que lhe 
foram dirigidas e associan- 
do-se ao contentamento dos 
sanjoanenses, prometendo- 
-lhes o melhor apoio e a 
mais decidida boa-vontade 
do 1. N. T. P. na resolução 
dos problemas das suas 
importantes actividades indus- 
triais. 

Por último, usou da pala- 
vra o sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, que, depois 
de agradecer os cumprimen- 
tos que lhe tinham sido diri- 
gidos, disse que imediata- 
mente transmitiria aos srs. 
ministros das Corporações e 
das Obras Públicas os senti- 
mentos de gratidão e júbilo 
dos numerosos sanjoanenses 
ali presentes, que muito o 
sensibilizaram prla esponta- 
neidade da manifestação. 

Reportando-se, em segui- 
da, a afirmações do sr. Pre- 


sidente da Câmara, o Chefe 
do Distrito referiu-se ao pro- 
blema habitacional no conce- 
lho de S. João da Madeira, 
que, sendo um dos de maior 
densidade populacional da 
Europa — cerca de 1.200 habi- 
tantes por quilómetro quadra- 
do — é igualmente um dos 
que maior deficit habitacio- 
nal apresenta. E, aludin- 
do ao inquérito mandado 
efectuar pelo sr. Ministro das 
Corporações, prestou home- 
nagem ao sr. Dr. Fernando 
Baeta, seu autor, e afirmou 
que o actual bloco de 150 mo- 
radias, cujo custo aproximado 
será de 6.000 contos, é para 
os sanjoanenses a garantia 
de que o Governo se interes- 
sa pelos seus mais ingentes 
problemas, e que, dentro do 
possível, procura resolvê-los 
com a maior brevidade. 


Associou-se, então, às pa- 
lavras de homenagem, aos 
srs. Presidente do Conselho 
e Ministro das Corporações, 
que ouvira proferir ao sr. 
Manuel Vieira Araújo, e, re- 
ferindo-se às questões da 
criação da Escola Técnica e 
da construção de casas para 
as classes médias, terminou 
declarando que S. João da 
Madeira pode esperar confia- 
damente da política social do 
Estado Novo a oportuna rea- 
lização destas legítimas aspi- 
rações. 


AZEITE PURO 


PRÓPRIO PARA DOENTES 
= Jão Gonçalvas Magalhães = 
Telefone 165- AVEIRO 


“CINE-CLUBE DE AVEIRO — 


A' Direcção do Cine-Clabe de Aveiro foi 
pedido o adiamento da sessão marcada para 
sexta-feira, 26, em virtude da vinda a esta ei- 
dade, naquele dia, do Oricon Académico de Coim- 


bra. Anuindo gostosamente à solicitação 
feita, ficou resolvido adiar a dita sessão para 


segunda-feira próxima, dia 


22 de Abril corrente — 


nei de Tisgens e Turis —— > 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


embarques rápidos para 
ou sem carta de chamada 


Encarrega-se de passaportes, vistos consulares 
e demais documentos para viajantes e turistas 


Apartado 8 /Telof. 21 ESTARREJA 


SOREBEL 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 
quer outro país do Mundo, 


aos preços oficiais das Com- 


panhias. 


A'frica, cm 


CASAS 


Arrendam-se 2 casas no- 
vas, com pequeno jardim e 
quintal, 7 divisões, quarto de 
banho e garagem, no lugar 
da Presa, desta cidade. 

Informa Américo Dias Ca- 
pela-ESGUEIRA. 


Palha de trigo 


900 fardos. Qualidade 
garantida. Vende António 
Couto J:", Rua 1.º de De- 
zembro, 7 — PENICHE. 


Tipografia 
Encadernação 


A Luditânia 


PAGINA 5 


“Ideias & Factos 


Continuação da primeira pégina 


A avareza, a ganância e o condicionolismo geram o emperramento 
da orgânica económica, trazem a crise, o desemprego, o pauperismo, o des- 


contentamento e q revolta. 


Só conseguem ser verdadeiramente prósperos e felizes os povos 
econômicamente evoluídos. O bem-estar afasta da boixa política e cana- 
liza as atenções dos indivíduos para um revigoramento da mentalidade. 


Angustiantes preocupações económicas não são propícias a ideias 


v 


claras, a inteligentes soluções de notureza prática. 
Pensar que a máquina foi inventada para substituir e escravizar o 
homem é erro crasso que só por ignorância se comete em nossos dias. 
Acontece, porém, simplesmente, que os ignorantes são em tão grande 
número que a economia das nações está o ressentir-se grandemente do 


facto, 


O feudalismo econômico dos nossos avós depositou em certas mãos 
os capitais que lhes têm permitido jogar com o destino dos homens; mas, 
à medida que os capitais vão mudando de mão — como já está aconte- 
cendo na jovem América do Norte —, os homens mais esclarecidos e inte- 
lizentes que ficom de sua posse, em benefício próprio e no dos outros 
homens, vão adoptando outros sistemos mais racionais de produção, ca- 
pazes de gerar a riqueza e a abostança de que todos nós precisamos 


para viver melhor. 


José dos Santos Marques 


A visita a Áveiro do 


Orfeon Académico de Coimbra 


Na próxima sexta-feira, 
26 do corrente, o Orfeon Aca- 
démico de Coimbra dará uma 
audição no Aveirense, com 
início às 21.15 horas. 

Ao conhecido conjunto or- 
feónico prepara-se uma cari- 
nhosa recepção, tendo-se 
constituido duas comissões: 
da Comissão de Hon- 
ra fazem parte os srs. 
Arcebispo - Bispo de 
Aveiro, Governador 
Civil, Presidente da 
Câmara Municipal, 
Comandante Militar, 
Capitão do Porto de 
Aveiro, Subdelegado 
Regional da M. P., 
Reitor do Liceu, di- 
rectores da Escola 
Técnica e do Distrito 
Escolar, Vice-reitor 
do Seminário Dioce- 
sano, directoras da 
Escola do Magistério 
e do Colégio do Sa- 
grado Coração de 
Maria e Director do 
Colégio de D. Pe- 
dro V; a Comissão 
de Recepção é cons- 
tituida pelos srs. Dr. 
A. Saraiva de Car- 
valho, Professor do 
Liceu e delegado do 
Orfeon em Aveiro; 
Arnaldo Estrela San- 
tos, Presidente da Comissão 
Municipal de Turismo; Dr. 
Euclides de Araújo, Profes- 
sor do Liceu de Aveiro, re- 
presentante dos antigos orfeo- 
nistas; Carlos Aleluia, 
Presidente da Acção Cultu- 
ral das Fábricas Aleluia; An- 
tónio José de Oliveira, Presi- 
dente da Academia do Liceu 
desta cidade; e directores 
dos semanários locais, Rev. 
Padre Manuel Caetano Fi- 
dalgo e Dr. David Cristo. 

Os visitantes serão aguar- 
dados, pelas 17.50 horas, a 
meio da Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, por diversas 
comissões, bandas de música, 
ranchos folclóricos, corpora- 
ções de bombeiros e demais 


METALÚRGICA ROCHA 


Bombas, Motores e Máquinas X Grupos Moto-bombas e eléctricos 
E =D Serralharia mecânica — Material Eléctrico = => —S 
Instalações de luz e força motriz 


David da Rocha Gomes x Telef 11] — Apeada — ILHAVO 


agremiações citadinas, de cul- 
tura, recreio e desporto, estu- 
dantes do Liceu, da Escola 
Técnica, do Seminário, da 
Escola do Magistério e dos 
colégios e por todos os avei- 
renses que desejem aguardar 
cordialmente a embaixada 
coimbrã. Esta será depois 


Dr. Raposo Marques, regente do Orjeon Académico de Coimbra 


recebida, nos Paços do Con- 
celho, em sessão de cumpri. 
mentos, seguindo dali para o 
salão de festas Aleluia, que 
brindará os visitantes com a 
audição de dois números do 
seu reportório. 


Após o jantar, servido nas 
cantinas do Liceu e da Escola 
Técnica, realizar-se-á o sa- 
rau. O Poeta Dr. Luís Regala 
recitará versos de saudação 
da sua autoria, sendo o res- 
tante espectáculo preenchido 
com composições de Stell, 
Gounod, Haendel, Saens- 
-Saens, Rui Coelho, Freitas 
Branco e Raposo Marques, 
e ainda por fados, guitarradas 
e variedades. 


15.000$800 


Cavalheiro, com indústria, 
precisa desta imporlâncio por 
dois anos ao juro de 10º ao 
ano. Nesta Redacção se informa. 
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SERVIÇOS 
DE SAÚDE 


Hóspital da Santa Casa — Telefs, 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-ltuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


—— Amanhã, Domingo 
Morais Calado —— Telef. 149 
Rua de Coimbra, 13 


Farmácia Higione 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 


TELEF, 690 ESGUEIRA 


Vendo de gelados e sorvetes 


De harmonia com as instruções 
publicadas pelo Governo no mês de 
Março findo, a Câmara só concederá 
licenças para fabrico de gelados, sor- 
vetes, etc., cos vendedores ombulan- 
tes e aos fabricantes doqueles produ- 
tos que estejam nas condições exigidas 
pelo respectiva regulamentação. 

de toda a conveniência, a fim 
de evitar pesadas multas, que os in- 
teressodos se informem, na Secretaria 
Municipal, das condições impostas 
pelas entidades superiores. 


Escola de Pesca 


Até o dia 30 do corrente, está 
aberta a inscrição para a odmissão 
de alunos na Escola de Pesca de 
Lisboa. Os pretendentes, entre outras 
condições, devem ter de l6a 18 anos, 
feitos este ano, e serem filhos de só- 
cios da Casa dos Pescadores. Os in- 
teressados devam dirigir-se à sede da 
Cosa, em Aveiro, ou aos Cabos de 
Mar da área onde residem, para 
efeito da respectiva inscrição. 


Pela Câmara 
Municipal 
Vercação camarária 


e Reassumiu as funções de 
Vereador da Câmara Munici- 
pal deste Concelho o sr. 
Henrique Nunes Ferreira Ra- 
mos, cargo de que esteve 
afastado, por motivo de doen- 
ça, durante alguns meses. 

A Câmara aprovou um 
voto de congratulação pelo 
restabelecimento da saúde 
daquele Vereador, 

e Entrou de licença, por 90 
dias, o Vereador do Pelouro 
da Cultura, sr. Dr. José Au- 
usto Soares da Costa Gois. 
oi chamado a substituí-lo o 
sr. Dr. Pedro Augusto Mar- 
ques Rodrigues Ferreira. 


Obras camarárias 


e Ficou instalada no óculo 
da Ponte-praça a cobertura 


Casa MEMNDRINO 


Jecidos x 


Modas x 


metálica que há-de sustentar 
a ramada das trepadeiras ali 
existentes. 

e Prosseguem activamen- 
te, e devem acabar dentro em 
breve, os trabalhos de pavi- 
mentação, a vidraço preto e 
branco, dos passeios da Ave- 
nida de Artur Ravara. 

e Deve ficar instalado na 
presente semana, no centro 
do jardim do Largo do Con- 
selheiro Queirós, um candeei- 
ro igual aos da Ponte-praça. 


Pelo Grémio 
do Comércio 
Ciclo de Conferôncias 


Integrada no II Ciclo de 
Conferências deste Organis- 
mo, o médico sr. Dr. Frede- 
rico de Moura proferirá, em 
29 do corrente, pelas 21 horas 
e 50, uma conferência subor- 
dinada ao tema: « Medicina 
e Médicos ». 

A entrada é livre. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


e Em 11 de Abril, entrou 
o navio-motor holandês 
«Franka Il», proveniente de 
Roterdão, com um carrega- 
mento de 550 toneladas de 
chapas de ferro, destinado 
aos Estaleiros de S. Jacinto, 

e No mesmo dia, entrou 
o galeão a motor «Gavião 
dos Mares», vindo de Setú- 
bal, com carga de cimento, o 
qual seguiu para o Porto 
em 15. 

e Em 12, sair para o por- 
to espanhol de Avilez o vapor 
«Archangel San Rafael». 

e Em 14, seguiu para 
Leixões o navio-motor «Fran- 
ka Is. 


Patrulha 9 de Abril 


Realizou a sua anuncia- 
da visita a esta cidade a 
« Patrulha 9 de Abril», cons- 
tituída por veteranos da 
Grande Guerra de 1914-1918. 

Após a deposição dum 


Miudezas 


Novidades 


Roa dos Combatentes da Grande Guerra, ZA 


AVEIRO 


ramo de flores na base do 
monumento aos Mortos da 
Grande Guerra, na Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho os 
componentes da patriótica 
organização reuniram-se 
num almoço no «Galo de 
Ouro», tendo expressiva- 
mente falado sobre o signi- 
ficado da reunião o Presi- 
dente da Patrulha, sr. Ca- 
pitão António José de Cam- 
pos Rego. 

A Patrulha foi recebida 
na Agência da Liga dos 
Combatentes desta cidade, 
tendo-lhe apresentado 
cumprimentos de boas-vin- 
das o sr. Capitão Manuel 
Lourenço da Cunha, Presi- 
dente da referida Agência. 


Recital de Piano 


Conforme tivemos já o en- 
sejo de anunciar, o artista nor- 
te-americano Daniel Ericourt, 
dará, na noite de 2 de Moio 
próximo, no salão nobre do 
Teatro Aveirense, um recital de 
piano, 

Este concerto é promovido 
pelos Serviços Culturais da Em- 
baixada dos Estados Unidos 
da América do Norte e pelo 
Acção Cultural das Fábricas 
Aleluia e patrocinado pela Co- 
missão Municipol de Cultura. 

Esperamos poder dor opor- 
tunamente o programa do re- 
cital que, pela categoria do 
concertista, certamente marcará 
como acontecimento artístico 
de relevo. 


Escola de condução 


Esteve na pretérita sexta- 
-feira nesta cidade, de visita 
às novas instalações da Es- 
cola de Condução, proprie- 
date da firma Santos & 
Gamelas, Ld.º, o sr. Eng.º 
José António Miranda Cou- 
tinho, Director Geral dos 
Transportes Terrestres, que 
retirou depois para a capi- 
tal, muito bem impressiona- 
do com o modelar estabele- 
cimento, justamente consi- 
derado pelos técnicos como 
o primeiro do País. 

Hoje, pelas 17.30 horas, 
com a presença daquele alto 
funcionário do Ministério 
das Comunicações—que se 
desloca propositadamente 
de Lisboa, acompanhado do 
seu Director -adjunto sr. 
Engº Mário Abreu e Silva 
e do sr. Eng.“ Peixoto Nu- 
nes, daquela Direcção Geral 
—, e ainda dos srs. Gover- 
nador Civil, Presidente da 
Câmara, Director de Estra- 
das, Director da Junta Au- 
tónoma, Comandante da P, 
S.P,, Director de Viução 
de Coimbra, Presidente da 
Comissão Municipal de Tu- 
rismo, representante do A. 
C. P., demais entidades ofi- 
ciais e da Imprensa local 
e diária, será oficialmente 
inaugurado aquele estabe- 
lecimento, instalado em ma- 
gnífico edifício, especial- 
mente construido para o fim 
a que se destina. 


Estão de parabéns os 
activos e dinâmicos sócios- 
-gerentes da Escola de Con- 
dução, srs. João dos Santos 
e Manuel dos Santos Game- 
las, pelo elevado empreen- 
dimento, que muito honra 
a cidade. 


Feira de Março 


e Amanhã, pelos 22 horas, 
exibir-se-á no recinto da Feira 
de Março o conhecido Rancho 
da Casa do Povo de Esgueira. 


e No dia 25, quinta-feira, 
das 22 às 23.30 horas, a Banda 
Aveirense dará, no mesmo re- 
cinto, um concerto, seguido de 
uma sessão de fogo de arlifício, 
para encerramento da Feira 


de 1957. 
Pela 6. N. R. 


Caso raro 


Em 12 do mês corrente, 
cerca das 20.30 h., no cruza- 
mento das ruas de Mendes 
Leite e de José Estêvão 
Gunto ao quartel da G.N.R.), 
chocaram dois automóveis — 
RT 12-05 e RR 14-65 — con- 
duzidos, respectivamente, por 
Ernesto Mário Soares, via- 
jante, natural de Vila da Lixa, 
e Dr. Manuel Fernando Pe- 
reira de Oliveira, advogado, 
natural de Águeda, ambos 
residentes em Aveiro, tendo- 
-se voltado o segundo veículo, 
facto que não é vulgar obser- 
var-se no «coração » de uma 
cidade. 

Felizmente, só se regis- 
taram prejuízos materiais. 

Ão condutor e proprietário 
do primeiro carro, culpado 
no acidente, foi aplicada a 
multa de 200800, por infrac- 
ção às disposições do Código 
da Estrada relativas a priori- 
dade de passagem. 

Em virtude de prévio acor- 
do dos intervenientes, a acor- 
rência apenas foi participada 
à Direcção-Geral dos Trans- 
portes Terrestres. 


Represátia selvática 


Em Esgueira, no passado 
dia 15, Ascenção de Almeida 
Marcelino, casada, de 23 anos 
de idade, moradora na Quinta 
do Gato, depois de ter ques- 
tionado com Sara do Rosário, 
casada, de 29 anos de idade, 
residente na primeira daque- 
las localidades, agrediu a 
pontapé, num abominável 
acto de vingança, um filhinho 
desta, de um ano de idade 


Ed 12, Litoral == ORAL pernas 


apenas. A criancinha, que se 
encontrava próximo do local 
da discussão e dentro dum 
cesto de vime, ficou bastante 
ferida na cabeça, 

A G.N R. remeteu a juizo 
a respectiva participação. 


Incêndios 


e Por lapso da informação 
que, na altura, nos foi dada 
telefônicamente, não referimos, 
na notícia agui publicada no 
último número, a comparência 
dos bombeiros da Companhia 
Voluntária de Salvação Pública 
Guilherme Gomes Fernandes 
ao incêndio declarado num 
alpendre da Presa, na manhã 
da penúltima sexta-feiro, Ali es- 
tiveram tombém e prestaram 
os seus abnegados e utilíssimos 
serviços. 

Que os bravos rapazes nos 
desculpem, e ao nosso informa- 
dor, o involuntário lapso. 


e Cerca da meia-noile de 
quarta-feira, o alarme tocou, 
chamando os bombeiros para 
acudirem a um incêndio que 
se declarara na Cerâmica 
Rebelo, Limitada, de Nariz. 

Para ali seguiram pronta- 
mente viaturas das duas cor- 
porações da cidade. Monta- 
das quatro agulhetas, o in- 
cêndio foi debelado; mas re- 
Sistaram-se. alguns inevitá- 
veis prejuizos, aliás cobertos 
pelo seguro, em utensílios, 
tendo ardido ainda conside- 
rável quantidade de gasóleo. 


Lar da Providência 


No dia 10 do corrente, 
realizou-se, na igreja paro- 
quial da Gafanha da Nazaré, 
O casamento de mais uma fi- 
lha do Lar — Maria da Con- 
ceição Fernandes — com Vítor 
Marques Mota. 


Foi servido um modesto 
almoço junto das novas pare- 
des, cujas pedras continuam 
a pedir: « Ajudem-nos a er- 
guer! »... 

Estiveram presentes várias 
pessoas, entre elas simpati- 
zantes e amigos da obra e 
outras que aproveitaram a 
oportunidade para conhecê-la, 

Ouviram-se várias alusões 
aos feitos — já prometedores 
—do Lar da Providência e 
palavras houve que estimula- 
ram os sacrifícios de quem 
tudo tem feito pelas rapari- 
gas. 

Vieram ainda até ao Lar 
cinco raparigas de Obras 
congéneres, a fim de parti- 
lharem das alegrias daquele 
dia de festa. 

Que o novo lar continue 
a desejar e a viver a vonta- 
de de Deus. — N, 


Azeite puro 


PRÓPRIO PARA DOENTES 
= João Gonçalves Magalhãos = 
Telef. 163- AVEIRO 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 


AVEIRO 


20.4-:57  -— 


A mendicidade —— 
— uma vergonha! 


Do Comissão Municipal de 
Turismo recebemos o ofício que 
a seguir domos a lume, expres- 
sivo testemunho duma salutar 
diligência no sentido de se pôr 
cobro à mendictidade desen- 
freada que infesta a cidade, 
triste espectáculo a que recen- 
temente se referiu um nosso 
assinante, em carta aqui publi- 
cada. 


Aveiro, 17 de Abril de 1957 


Ex.mo Senhor 
Director do Semanário 


LITORAL ) 
AVEIRO 


A Comissão Municipal de 
Turismo tomou conhecimento 
da «local» inserta no último 
número do jornal de que V. 
Ex.º é mui digno Director, sob 
o titulo «Uma vergonhal» 

Porque esta Comissão está 
sempre atenta à melhor defesa 
dos interesses turisticos da ci- 
dade, de há muito procurou 
impedir o espectáculo pouco 
dignificante a que muito justa- 
mente faz referência o assi- 
nonte n.º 1.888. Nesta contor- 
midade, limitamo-nos a trans- 
crever na integra o nosso 
ofício n.º 111, de 31 de Março 
de 1955, dirigido oo Exmº Snr. 
Comandante da Policia de Se- 
gurança Pública de Aveiro: 


« São constantes as queixas dirigi- 
dos a esta Comissão Municipal de 
Turismo solicitando a nossa interven- 
ção junto de V. Ex.º, no sentido de 
providenciar para que se evite quonto 
possivel a grande afluência de indi- 
gentes que se encontram junto dos 
Cofés e Restaurantes desta cidade, in- 
comodando turistas nacionais e es- 
trangeiros que se dirigem áqueles 
estobelecimentos. 

Há, portanto, a imperiosa necessi- 
dade de terminar o mois urgentemente 
possível com estes tristes espectáculos 


Mário Sacramento 
Consultas das ab O FS 15ás17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
AVEIRO 


Telefone 844 


Beconstrução de Baterias 


com GARANTIA 


Casa Silva 


Rua José Luciano de Gastro, 64 
Telefone 230 — por chamada 


ESGUEIRA 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 

Loowe-opta + Braun + Emod Rádio e Geloso 
Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 


AVEIRO —— 


que deixam gravados no mente dos 
turistas a pior impressão, de que q ci- 
dade não é merecedora. 

Certos de que V. Ex.º resolverá de 
maneiro a impedir a continuação de 
fão desagradáveis cenas, aproveitamos 
a oportunidade para apresentar a V. 
Ex.º os protestos da nossa maior con- 
sideração.» 


Pedindo desculpa do pre- 
cioso espaço roubado ao con- 
ceituado jornal de V. Ex, 
aproveitamos o ensejo para 
apresentar os nossos melhores 
cumprimentos. 

A BEM DA NAÇÃO 
Pela Comissão Municipal de Turismo, 
O Presidente, 


o) Arnaldo Estrela Santos 


Segure a sua vida 


Preparando 0 futuro de gua família 


Para qualquer modalidade, 
consulte 


Francisco Crispim Machado 


Produtor do Ramo Vida 
da Companhia de Seguros 


GARANTIA 
Telefone 94 — AVEIRO 


JOÃO SEIÇA NEVES 


ENGENHEIRO 
CIMENTO ARMADO 
PREO O EoG TUOS 
ESTRUTURAS 
R. Jaime Moniz, 15 

BAIRRO DO LICEU 
Telefone 30—- AVEIRO 

e casa de 


Quintinha <a 
habitação 


com 15 compartimentos, ga- 
ragem e anexos, a 2 kms. do 
centro da cidade, VENDE-SE 
em Aradas. Tratar com Lau- 
ra Borralho Rafeiro, na Rua 
de Aires Barbosa, 45 — AVEIRO 


CIVIL 


com pomar 


Quinta em S. Bernardo, 

7.200 m. quadra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences. Toda mura- 
da e com parreiras em volta, 
VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabumba, n.º 6 —AVEIRO 


Trespassa-se 


Bom estabelecimento, de- 
nominado «Casa Agricola». 
Magnífico local para o géne- 
ro. Numerosa clientela. In- 
forma no mesmo. Rua de 
Ilhavo,99-Tel,350 — AVEIRO. 


FAZEM ANOS: 


Hoje—O Desembargador sr. Dr, An- 
selmo Tobordo; os srs. Tenente Leonardo 
Campos de Almeida, José Vieira e Joa- 
quim Huet e Silva, Secretário de Finan- 
ças em Murça: e a menina Pureza Cosal 
de Carvalho, filha do sr. João Evange- 
lista Andrade de Carvalho, residentes em 
Luanda. 


Amanhã — Os srs, António Carvalho 
e Silva e Francisco Moria Duarte Vieira 
Gamelas; e a menina Maria da Áscen- 
ção, filha do co-proprielário do «Litoral», 
Francisco dos Santos. 

Em 22 — A sr.º D. Maria Fernanda 
Sarrico Maia e seu marido, o sr. Domin- 
gos Maia. 

Em 23— A sr.º D. Maria da Purifi- 
cação Gamelos de Almeida, esposa do 
sr. Tenente José Augusto Rodrigues de 
Almeida; a sr.º D. Natércia de Corvalho 
de Almeida, esposa do sr. José Marques 
de Almeida, residentes no Brasil; e as 
meninos Maria Luisa Leite, filha do sr. 
Coronel-aviador António Dios Leite, e 
Maria Isabel Rocha Pereira Compos 
Júnior. 

Em 24 — A sr.º D. Maria Soares da 
Silvo; os srs. Sebostião Amarol e Rui 
Duarte Nunes de Oliveira; e o menino 
Rui Manuel, filho do sr. Dr. Euclides de 
Araújo. 

Em 25 — A menina Maria Madaleno 
Groça da Silva; e o menino João Carlos, 
filho do sr. Júlio Pereira. 


Em 26 — O sr. Dr. João Osvaldo 
de Melo Freitas; a menina Maria Aldina 
Pereiro; e o menino Jaime, filho do sr. 
António Gonçalves Andias, residente na 
América do Norte. 


...À ROUPA ENCARDIDA! 


graças ao 


SABÃO ACTIVADO EST 


USA-SE COMO QUAL- 
QUER SABÃO COMUM 
LAVA COMO NENHUM 


Z Contém CMC (carboxime- 
tilcelulose) o mais pode- 
roso agente para desencar- 


dir a roupa. 


GAMACIA A AGUA DURA 

GAVIVA A ROUPA DE COR 

Q NÃo ATACA OS TEcidOS 

TAMBÉM LAVA E DESENGORDURA 
TODA A LOIÇA. 


5$00 cada emeaLacem De 500 Grs. 


NU 
ns 


<p 


UM SÉCULO DE EXPERI 


RZ 
7 


L 


CIA NO FABRICO-DE SAB 


cur-5 
e o cem cem 
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NASCIMENTO 


No domingo, nasceram dois gémeos 
ao casal da sr.º D. Maria Armanda Lei- 
tório Belo Ferreira e do sr. Rui Vicente 
Ferreira. 

As nossas felicitações. 


DOENTES 


*x Só agora tivemos conhecimento 
de que tem estado doente o sr. Mário 
da Silva Lourenço, reputado comerciante 
da praça de Aveiro. 


* Tem experimentado sensíveis me- 
lhoras o sr, Alberto Casimiro Ferreira da 
Silva. 


* Encontra-se há semanas bastante 
enfermo o sr. Francisco António dos 
Santos. 


*% Também não tem passado bem 
de saúde o sr. José Fortunodo Ferreira 
Vidal, que se encontra em Ovar, em 
casa de seu filho, sr. Adolfo Freitas Vidal, 


* Encontra-se doente, há peito de 
uma semana, a sr? D. Arrábida de 
Vilhena. 


* Tem estado de cama o sr. Dr. 
Francisco Soares. 


A todos desejamos pronto e 
completo restabelecimento. 
DE FÉRIAS 


Vimos em Aveiro, onde vieram passar 
as férias de Páscoa, os srs. Dr. Alcides 
Soares, Francisco de Assis Bernardo da 
Moia e 2.º Tenente Carlos Alberto da 
Costa Monteiro, 


Novo funcionário judicial 


No dia 11 do corrente, tomou posse 
do lugar de copista da Secretaria Jur 
dicial desta Comarca o sr. Altredo de 
Freitos Pinheiro, noturol de Baião, 
onde já era tuncionário público. 

Desejamos-lhe as maiores felicida- 
des no desempenho das suas novas 


funções. 
Despedida 


Regressando à Finlândia dentro de 
poucos dias, o Engenheiro Aimo Perttula 
e sua Família vêm, por este meio, apre- 
sentar cumprimentos cos seus Amigos 
e pessoas das suas relações de quem 
não puderom despedir-se pessoolmente, 
A todos agradecem a amizade e o bom 
convívio que lhes tornaram tão agradá- 
vel a estadia em Aveiro, 


0º nossos colaboradores 


e Têm chegado a esta 
Redacção quantiosos escritos, 
alguns deles não apenas 
publicáveis mas, em nosso 
critério, excelentes. Aqueles 
que não forem devolvidos, 
serão a seu tempo publica- 
dos, no condicionamento da 
oportunidade dos respectivos 
temas e das possibilidades 
de espaço do jornal, 

A todos os articulistas 
queremos testemunhar, des- 
de já, o mais profundo re- 
conhecimento. 

e Passou a viver em 
Londres o nosso coluborador 
Silvério Joaquim Borges de 
Sousa. 

As sempre ansiadas cró- 
nicas que no Litoral se pu- 
blicavam sob a epígrafe «Es- 
ta Semana em Lisboa», virão 
agora de mais longe: o Big 
Ben ressoará nas penetrantes 
observações do apreciadissi- 
mo B. D'Esse, a quem teste- 
munhamos a maior gratidão 
pelas suas deferências. 


Ed . 
Sócio 
Precisa-se, com capital e 
que possa empregar a sua 
actividade em escritório, a 
montar, de representações e 
c/ própria. Resposta em car- 
ta para a Administração do 


«Litoral» ao n.º 27. 
Tipografia 


Lusitânia Encadernação 


Rua de Homem Cristo — AVEIRO 
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Aveirenses Ilustres 


pelo Dr. João fernandes 


Continuação do n.º 129 


Frei Sebastião de fiveiro 


Dominicano. Professou no 
Convento de Nossa Senhora 
da Misericórdia, do qual foi, 
por diversas vezes, prior, 
cargo que exerceu também 
nos Conventos de Lisboa, da 
Batalha e de Vila Real, tendo 
falecido neste último pouco 
depois de 1518. 

Teve à sua conta a visita 
de alguns Conventos e che- 
gou a ser incumbido de uma 
visita geral a toda a Província. 

Foi insigne nas letras e 
no púlpito. 


Frei Simão de Aveiro 


Franciscano. Era, no sé- 
culo, o fidalgo Simão de Ta- 
vares, filho de Gonçalo de 
Tavares e de D. Catarina de 
Castro, havendo nascido, em 
1484,no Palácio dos Tavares, 
sobranceiro à Ria. 

Senhor de Mira e estri- 
beiro-mor do Cardeal D. Afon- 
so, filho de El-Rei D. Ma- 
nuel, casou com D. Isabel da 
Fonseca, filha de João da 
Fonseca, senhor da Ilha das 
Flores — e possuia avyultadas 
rendas. 

Tendo enviuvado em 1544, 
entrou para o Convento de 
Santo António, de Aveiro, e 
aí professou, tornando-se no- 
tável pelas suas penitências 
e pela sua humildade. 

Em serviço da sua Ordem, 
esteve durante algum tempo 
no Convento de S. Fructuoso, 
em Braga, regressando de- 
pois ao Convento de Aveiro, 
onde faleceu em 1566, com 
85 anos de idade e 25 de há- 
bito. 

Na parede fronteira à 
belíssima sacristia da igreja 
de Santo António, ainda hoje 
se conserva uma pedra com 
uma inscrição que o reme- 
mora, 

O antigo fidalgo e humilde 
franciscano deixou fama de 
admiráveis virtudes. 


Frei Simão de Aveiro 


Franciscano, da Província 
da Piedade. 

Chamava-se Simão Hen- 
riques de Quadros e era fi- 
lho de Manuel Lopes Barreto 
da Cerveira e de D. Isabel 
d' Avilez (ou Velez) Castelo 
Branco. 

Seu avô, aveirense do 
mesmo nome, esteve na to- 
mada de Azamor, no cerco 
grande de Safim, praticou 
actos de heroísmo em Tânger, 
no tempo do capitão Duarte 
de Meneses, e foi à India 


A cantar... 


Continuação da primeira página 


Milagre é esse de subordi- 
nor o irrequietismo da moci- 
dade à disciplina duma batuta. 
Mas contar — não o disse o 
nosso velho cego? — « é deitar 
o coração pela boca fora». 
E, sobre a simpática irreverên- 
cia dos rapazes de Coimbra, 
palpita muito forte o coração... 

— E" um milagre de Amor! 


com o célebre Duarte de 
Lemos, da Trofa. 

Frei Simão professou em 
Aveiro, no Convento de 
Santo António, e exerceu na 
sua Ordem, onde foi mestre, 
diversos cargos importantes. 

Enviado a Roma, a um 
capítulo geral, foi «muito 
aceyto e bem visto do Pon- 
tifice Clemente VIII por suas 
virtudes e letras». 

Nomeado Bispo da Guar- 
da, conseguiu ser dispensado 
dessa nobilitante dignidade, 
que recusou pela sua extraor- 
dinária modéstia e pelo seu 
grande amor à vida do 
claustro. 

Supõe-se que o talentoso 
e virtuoso franciscano fale- 
ceu em 1650, ou à volta desse 
ano, 


Frei Tomé de Aveiro 


Franciscano. Filho do 
mestre piloto André Martins 
e de sua mulher Andresa (?) 
Pereira, parece ter nascido 
em 1570, pois foi baptizado 
na matriz de S. Miguel em 
27 de Abril daquele ano. 

Em 1590 professou no 
Instituto franciscano, sipõe-se 
que no Convento do Porto, 
onde durante muito tempo 
viveu e veio a falecer em 10 
de Janeiro de 1640. 

Muito devoto, dedicava-se 
durante longo tempo à ora- 
ção; penitente, impunha-se as 
mais pesadas mortificações, 
chegando a misturar na co- 
mida fel e vinagre, em me- 
mória da Paixão de Cristo; 
de uma caridade sem limites, 
privava-se de tudo para so- 
correr os pobres, que tinha 
como os seus melhores ami- 
gos, 

O seu total desapego dos 
bens do mundo eo seu extraor- 
dinário amor à probreza me- 
receram-lhe ser conhecido 
por Frei Tomé, o Pobre — 
nobilitante epíteto que muito 
o alegrava. 

* 

Ai ficam alguns nomes de 
aveirenses que souberam ilu- 
minar com os seus talentos e 
perfumar com as suas virtu- 
des a terra que lhes foi berço, 

Para recordá-los, servimo- 
-nos, entre muitos outros, dos 
trabalhos prestimosos de Ran- 
gel de Quadros e de amáveis 
informações do consciencioso 
investigador e publicista Dr. 
Soares da Graça. 

Alguns dos ilustres reli- 
giosos aqui referidos mere- 
cem ser estudados com de- 


TELEFONE 118 


Teatro Aveirense Programa da Semana: 


Sábado, 20 (às 21.30 horas) (17 anos) 


Um espectáculo de alta intensidade dramático 


A um passo do fim 


Notável interpretação de — Spencer Tracy 


Domingo, 21 (às 15.30 e 21.30 horas) (12 anos) 


Um elenco excepcional numa comédia deslumbrante 
de beleza e decor —————— 


Bom dia Catarina 


com Catarina Valente, a maior cançonetista 
da actualidade jk Nicholas Brothers, os 
melhores dançarinos fantasistas americanos x 
Orquestra de Kurt. Edclhagem, a melhor 
orquestra ligeira da Europa 
Em Écran Panorâmico e Eastmancolor 


Quarta-feira, 24 (às 21.30 horas) (17 anos) 


Simone Signoret, a actriz n.º 1 do cinema francês, em 


AQUELA LOIRA 


Quinta-teira, 25 (às 2130 horos) (17 anos) 
HOMENS CERCADOS 


Um grande filme de seção, aventura e «suspense» com três 
grandes artistas ET E Les 257 


x Peggy Castle 


Bit? Elliot 


x Preston Foster 


Sexta-feira, 26 (às 21.30 horas) (12 anos) 
Sarau pelo Oifeon Académico da Coimbra 
Buiiarradas * Variedades x Serenata de Colmhra 


A GoOonsTRUTORA 


e 
—— Litoral] sum — — 


Religiosos — Paptar de Espectáculos 


+ + 
Cine-Teatro Avenida 
TELEFONE 343 — AVEIRO —— APRESENTA 
Sábado, 20 (às 21.30 horas) (12 anos) 
Reposição do filme português 


O PAI TIRANO 


Uma comédia que bate todos-os records da 
gorgolhada, com Vasco Santana, Ribeirl- 
nho, Teresa Gomes, Leonor Maia, etc. 
Na mesma sessão: 

Exibição do documentário colorido, em 2 partes 
A visita cficial à Inglaterra 
do Presidente da República Portuguesa 


Domingo, 21 (às 15.50 e 21 30 horas) (17 anos) 


| 


com Ray Milland, Mavrsen O'Hara, Claude 
Bains e Yvonne Furncaux e a colaboração de 
Humberto Madeira k Noturama e Truculor 


Inteiramente rodado em Portugal 
pela Republic Pictures, com o apro- 
veitamento dos mais belos panoramas 
de Lisboa, Costa do Sol e Sintra, 
o filme Lisboa é um hino de home- 
— mnagem à capital portuguesa — 


Terça-feira, 16 (às 21,30 horas) 
Pier Angeli e Steworl Grangor —— 
ms NO Sensacional Jima 


O milagre do quadro 
Brevemente: OU HOMEM QUE SABIA DEMAIS 


(17 anos) 


E para constar se passou 
este e outros de igual teor, 


DE — 


AVEIRO — VERDEMILHO 


ANTÓNIO FRANCISCO NETO 


Oficinas mecânicas de construção de bombas 
em fibrocimento com cilindro em vidro, para 
extracção de água de poços, artesianos, e para 
elevações, extracção de líquidos de nitreiras. 


Executam-se trabalhos para todo o País—Trabalhos garantidos 


que vão ser afixados nos lu- 
Sares do costume, 


E, eu, Dário da Silva La- 
deira, Chefe da Secretaria, o 


PEEEI | ago subscrevi. 


senvolvimento. Isso não po- 
deria fazer-se, evidentemente, 
em modestíssimas notas, cu- 
jo escopo é apenas chamar 
a atenção dos aveirenses de 
hoje para: os aveirenses de 
outrora que souberam nobili- 
tar o amado ninho comum. 
... Ninho onde se criaram 
outras águias de mais alenta- 
dos vôos, como o Litoral, 
por certo, irá mostrando. 


Câmara Municipal de Aveiro 
EDITAL 


Alvaro da Silva Sampaio, 
Presidente da Câmara 
Municipal do Boncelho 
de Aveiro: 


Em cumprimento do dis- 
posto no artigo 2.º do De- 
creto n,º 39.156, de 4 de Abril 
de 1955, e de acordo com o 
deliberado em reunião da 
Câmara Municipal de 8 de 
Abril de 1957, faço público 


P Hal PS 


RÁDIOS 


«Novosonic-Biampli» 


* 


Constantes novidades 
em discos microgravados x 


x 


* Oferta de um giradiscos 


na aquisição do primeiro lote x 


astrcir FRAZÃO & OLIVEIRA, L.”* » AVEIRO 


que, não se realizando neste 
ano as festividades de Santa 
Joana, não se considera, por 
isso, feriado municipal o dia 
12 de Maio próximo. 


Aveiro e Paços do Con- 
celho, 10 de Abril de 1957 


O Presidente da Câmara, 
Álvaro Sampaio 


DANKAL 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. R.1. 


Moagem de Cereais 
Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teles —-MOAGENS 


Rua do Clube dos Galitos, 6 


NAVE LEO 


D Induto Plástico para decorar paredes, exteriores e inte- 
riores, de prédios, E" lavável Tem grande poder de 
tobertura e é de grande resistência tento ao calor tomo 
à humidade. E" inteiramente fabricado com os melhores 
produtos alemães 


Senhores Engenheiros, Arquitectos 


e Construtores Civis 


Se têm obras de responsabilidade para decorar, consul- 
tema Fábrica TERRAS CORANTES VOUGA-SUL, L.DA, 
que lhes dará todas as instruções necessárias à sua apli- 
tação, fornecendo-lhes as amostras para quaisquer ensaios. 


——em—— 


Telefone 41 


20.457 —-= 


OS ÚLTIMOS. 


RE — 


D | AN 5 Secção de AMADEU DE TA 


falo Num Congresso Internacional de Matérias Plásticas, reali- 

| ) 48 Ita zodo na Alemanha, com a participação de técnicos ome- 
ricanos, soviéticos, alemães, franceses e suíços, os especio- 

listas germânicos revelaram estor em estudo um protótipo 

de carro de assalto em plástico, que revolucionorá a futura estratégia militar. 
O carro será cinco vezes menos pesado do que os actuois blindodos, o 

que cumentaró considerávelmente a sua mobilidade. Quanto à resistêncio cos 
projécteis, ela será superior à dos blindados de oço, mesmo os mais espessos. 
Assim se exprimiram os técnicos alemães sobre um produto que veio re- 
volucionor o mercado mundial com as suas milhentos oplicoções, desde o 
escova de limpar dentes oo mortifero carro de «limpezo» operocional, agora 


anunciodo. 


Folta sober se os munições do novo engenho de guerra, bem como a tri 
puloção, serão — poro um maior equilibrio entre a máquina e o homem — tom- 


bém de plástico... 


Por sua vez, a Uni- 
04 HI Ê versidade da Colifór- 
nia informou que os 
seus cientistas pode- 
rão ter descoberto uma nova fonte de 
combustível — uma algo, plonta unicelu- 
lar, encontrada em chorcos de água 
estognodo, Alguns deles obtiveram já 
pequenas quontidades de gás metona, 
um ingrediente básico da gasolina, con- 
trolando uma série de foses noturais que 
envolvem o crescimento e perecimento 
da planta. 
Em vida, a célula da alga converte 
e ormazena a energia solar por um pro- 
cesso conhecido como foto-sintese. À olga 
liberta essa energia no forma de metona 
e de outros gases, quondo morre e é 
atacada por diversos tipos de bactérias. 
Eis como uma pequena planta, hobi- 
tante de águas paradas, emana, sacrifi- 
cando-se, o poder necessário pora dar 
vida e movimento a oulres corpos, trons- 
formondo-se assim numa fonte de 
energia e contribuindo, desta forma, para 
a dessedentação da ciência moderna, 


H Mas não ficom por 
| ] IN |) equi as ochividades 
cientílicos dos homens, 
que cominhom eterna- 
mente na sendo das descobertos. 

No Instituto Rockfeller da cidade 
de Nova lorque, toi opresentodo uma 
pilula, medindo 2,5 por 1,25 centime- 
tros e contendo um minúsculo emissor 
de rádio, que pode transmitir noticias 
sobre o estado do estômago e dos in- 
testinos da pessoa. 

Os cientistas afirmom que o pilula, 
feita em plástico (sempre elel), e 


tendo uma bateria em miniatura para 
accionar o emissor, pode ser facilmente 
engolido. 


E, verdode ou mentiro, nós vamcs 
engolindo em seco... todas as notícios 
que os telegramas — ainda não plás- 
ticos — nos trozem das sete partidas 
do Mundo, enchendo, se não o estô- 
mago, pelo menos esta fastidiosa 
secção... 


Um gareto de quatro 

HI ra HL anos, do estado ame- 

ricono de Ontário, 

fugiu de casa de seus 

pais, encontrando-o a polícia a bater à 

porta de um estabelecimento bancário, 

Interpelado, o miúdo respondeu” séria- 

mente aos intrusos captores que preten- 

dia fazer um empréstimo para comprar 
um brinquedo. 

Mou princípio para uma criança de 
quatro anos, que tão cedo procura infil- 
trar-se no labirinto finonceiro .. 

Melhor seria que, como tantos ho- 
mens de barba — talvez empenhados 
num movimento de rejuvenescimento... 
—, se dedicasse a coleccionor uns 
ecélebres» cromos... todavia sempre 
preferíveis aos complicados e horríveis 
bilhetes de empréstimo bancário! 


ANE ja E já que folámos 

4 IN In) de homens e crian- 
ças, ocorre-nos o 

conteúdo dum tele- 

grama da Reuter, de Nova Delhi, in- 
formando que um membro do Poarlo- 
mento da União Indiana sugeriu que 
Nehru deveria reduzir os suas ochvi- 


Secretaria Judicial 


Comarca de Aveiro 
Anúncio 


1,º publicação 


Pelo Primeiro Juizo de 
Direito da comarca de Aveiro, 
Primeira Secção de proces- 
sos, correm éditos de trinta 
dias citando António Baptista 
Fulhadela de Melo, viúvo, te- 
soureiro aposentado da Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência, que teve a sua 
morada conhecida na Rua da 
Arrochela, n.º 18a 20 desta ci- 
dade, e actualmente ausente 
em parte incerta, para no pra- 
zo de cinco dias, que se come- 
çam a contar da segunda e úl- 
tima publicação deste anúncio, 
edepois de decorrido o prazo 
dos éditos. pagar ao exequnete 
Joaquim José Santana, casa- 
do, oficial do exército refor- 
mado, de Aveiro, a im- 
portância de três mil escu- 
dos e os juros desde o ven- 
cimento até integral reembol- 
so, com custas, selos e pro- 
curadoria, ou nomear à 
penhora bens suficientes para 
tal pagamento, seguindo-se 
os ulteriores termos do pro- 
cesso executivo sumário. 


Aveiro, 10 de Abril de 1957 
O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 


O Chefe da Secção de Processos, 
Armando Cancela de Amorim 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 


Consultório: R, Castro Matoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria ) 


Consultas das 10 às 12.30 e das 
15 às 18 horas 


Residência: Avenida Solozar, 44 
Telefone 327 
AVEIRO 


dades oficiais e passar a escrever li- 
vros pata crianços. 

O dito membro, Dr. Ramo Rao, 
disse, na Câmoro do Povo, que não 
era suficiente proibir as histórias de 
crimes em quodrodinhos, devendo tam- 
bém escrever-se bons livros para 
crianças. Ora ninguém tem melhores 
possibilidades de o fozer do que o 
senhor Nehru — continuou o Dr. Roo 
-— q quem milhões de crianços, na 
Índio, conhecem por Chá-Chá Nehru 
(Tio Nehru). 

Mas ocreditorão os crionços nos 
«chás» do « Tio Nehru» que os homens 
há tanto tempo se recusam o beber?! 

Se forem do qualidode do miúdo 
de Ontário... lá se vão por água 
abaixo os ofributos literários «intan- 
tis» do famigerado Pandito! 


Crónica de londres Montadores Reunidos 


acomponha parece ser, sobre- 
tudo, da oposição. Da oposi- 
ção a tudo o que ele diz. Estão 
divertidíssimos. E eu também. 

Este cofêzinho foi, na ver- 
dade, um ochado e entusias- 
mou-me logo de entrada. Assim 
que me sentei — a uma mesa 
também feita de coixotes— o 
criado veio ter comigo e per- 
guntou-me se eu queria não 
sei quê. Não percebi, mos pen- 
sei que, fosse o que fosse, de- 
veria ser comido e simplifiquei 
os coisas dizendo que sim. 
Quando a gente diz que sim, 
é tudo muito mois simples. De- 
pois esperei. Depois esperei, 
pora ver o que tinha encomen- 
dado. Veio uma torrada — com 
feijão guizado e molho de to- 
mole em cima! Cá por dentro 
fiquei bastante espantado, mas 
ainda me espantei mais quando 
comi e gostei. E repeti. E ainda 
estou para saber como é que 
esta coisa se chama. 

O rapaz das borbos já está 
a folar de cutomóveis; diz que 
o novo « Morris Minor» é um 
carrinho extraordinário e que 
foi desenhado por não sei quem 
que dantes trabalhava para a 
« Hotchkiss». Não me respon- 
sabilizo pela informação, mas 
ele parece-me tão bom em cor- 
ros como em orçamentos. Pelo 
menos é tão dogmálico num 
assunto como noutro e isto das 
pessoas dizerem as coisas com, 
convicção é meio caminho an- 
dado para serem convincentes. 
Se eu pudesse, era capoz de 
comprar um « Morris Minor »... 

É a altura de acobar. O lei- 
tor desculporá, mos há só 24 
horas que cheguei e mal tive 


ALITALIA 


AEROLINEE ITALIANE INTERNAZIONALI 


WD ———————— As 


Oterece-vos os melhores serviços utili. 
zando os seus modernissimos SUPER D L-b B 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Para reseres einformaçõos: Praça da Alegria, 58-4.º -— Letra F 


Representantes em LISBOA : 


TELEFONE 25208 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 
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Agência 
“Funerária 
Ferreira da Silva 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 


Uma das Agências mais completas no seu género. Funerais 
de todas as categorias. Trasladações em Auto-Fúnebre 
de luxo, para toda a parte, Armações de luto para igrejas 
e capelas ; bouquets de flores naturais, ramos, (naturais e 

artificiais) para notvas, ete., feto. —— — 


Preferir esta casa é ser bem 
servido e com grande economia 


Continuação da primeira pógina 


tempo de arranjar quarto (ans 
dei ontem dos 6 da tarde à) 
1! da noite para descobrir um 
e desfazer as molas. Não tive 
ainda oportunidade de me pôr 
ao par do que voi por oqui de 
mais importante para poder dar- 
-lhe uma crónica um tanto me- 
nos difusa do que esta. Para a 
semana já estarei noutros con- 
dições. Assunto— com 12 mi- 
lhões de pessoas a fazerem tro- 
pelias em todos os sectores — 
é coisa que não falta em Lon- 
dres. A dificuldade está na es- 
colha. Oxalá eu soiba escolher. 


Londres, 10/4157. 
B. d'Esse 


flberlo de Oliveira 


Médico » Especialista 
Doenças da boca e dentes 
Consultas: 2,25, dias e Sábados, das 10 
às 12 e das 15 às 18 horas 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 94-1º — AVEIRO 


Ministério das Comunicações 


Junta Autónoma do Porto de Aveiro 


Concurso público para ar- 
rematação da empreitada de 
«Pavimentação das estradas 
do Cais do Puchadouro”. 


ANÚNCIO 


Faz-se público que, pelas 
11,30 horas do dia 4 de Maio 
de 1957, em Aveiro, na sede 
da Junta Autónoma do Porto 
de Aveiro, Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, 110-2.º, pe- 
rante a Comissão para esse 
fim nomeada, se procederá à 
abertura de propostas para a 
arrematação da empreitada 
acima designada, 

O projecto, o caderno de 
encargos e o programa do 
concurso estão patentes, na 
sede da Junta, em todos os 
dias úteis das 9,30 às 12,50 
horas e das 14 às 17 horas. 


Para ser admitido ao con- 
curso é necessário efectuar 
na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, ou nas 
suas filiais, agências ou dele- 
gações, o depósito provisório 
de mil centro e trinta e três 
escudos e vinte centavos 
(1.155$20), mediante guia 
passada pelo Engenheiro-Di- 
rector do porto de Aveiro. 


O depósito definitivo será 
de 5º/, (cinco por cento) do 
valor total da adjudicação. 


Aveiro e Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro, 16 de 
Abril de 1957. 


O Presidente da Junta, 


Gaspar Inácio Ferreira 


= (Do Horto Esgueirense ) 


Pinheiro & Barrento, L.”” 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 666 u 


Instalações Eláciricas 
Instalações de Água 


Telha Tipo Marselha 


usada, grandes ou pequenas 
quantidades, vende em boas 
condições João flunes da 
Rocha—Bonsucesso — AVEIRO. 


Motor marítimo 


Em estado novo, marca 
Super-Skandia, 105 HP. Ven- 
de-se pela melhor oferta. 
Tratar com a Delegação da 
Companhia de Seguros 
O ALENTEJO — Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho, 94 — 
AVEIRO. 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6.9sfeiras na 
Gota de Leite, Rua de José 
Estêvão, n.º 75-1.9, a 
partir das 1230 horas 


Secretaria Judicial 


Comarca de Rueiro 


Anúncio 
1.º Publicação 


No processo de acção 
sumária, em execução de 
sentença, em que éexequente 
o Banco Nacional Ultramarino 
e executados Manuel dos 
Santos Parracho, casado, re- 
sidente em Aveiro, e Manuel 
da Rocha Hipólito, casado, 
comerciante, em Sanchequias, 
pendente na 2.º secção des- 
te Juizo, correm éditos de 20 
dias, a contar da segunda 
publicação deste, citando os 
credores desconhecidos para, 
no prazo de 10 dias, findo o 
dos éditos, deduzirem os seus 
direitos na referida execução, 
querendo. 


Aveiro, 9 de Abril de 1957 

O Juiz de Direito do 1.º Juizo, 

Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 

José Maria Bettencourt 


O futebolista - desportista aguedense 


Adalho 


das Anjas 


diz adeus, na segunda - feira, aos 


rectângulos 


Uma breve mas sugestiva entrevista com o excelente jogador 


EPOIS de amanhã,nes- 
sa Águeda sempre 
linda de Manuel de 
Sousa Corneiro— do 
saudoso Necas Car- 

neiro — despede-se oficialmente 
do futebol um aileta que, no 
âmbito regional, se cotou como 
grada figura do jogo: Adolfo 
dos Anjos ou, «tout court», o 
Adolfo. 

Nascido em 27 de Abril de 
1921, portanto com 36 anos a ba- 
terem-lhe à porta, o aguedense, 
depois de ter defendido dezas- 
seis épocas o Recreio Despor- 
tivo, da sua terra nalal, e duas 
o Beira-Mar, da cidade amiga 
e vizinha que é Aveiro, enten- 
deu chegada a hora de se des- 
pedir do público, desse público 
que, sendo implacável juiz, tan- 
tas e tantas ovações lhe tribu- 
tou... 

Jogador de fino quilate, nos 
seus melhores tempos a bola 
como que se comprozia em lhe 
ir ter aos pés, em se lhe mos- 
trar dócil, em lhe obedecer 
pronta e cegamente... 

Em 1944, quando, em Espi- 
nho, a selecção de Áveiro su- 
cumbiu apenas por 4-3 ante a 
de Lisboa — onde luziam Peiro- 
teu, Francisco Ferreiro, Amaro, 
Rofael, Azevedo... — a sua car» 
reira otingira talvez o zénite e 
alguns clubes, quase todos os 
grandes clubes portugueses, se 
lembraram do Adolfo... Mas o 


Adolfo, preso dos encantos da 
terrinha adorada, ouviu o repe- 
tido «canto da sereia» e dei- 
xou-se ficar... 

Até só por isso, torna-se na- 
turalissimo que a população 
aguedense — desportiva e não 
desportiva — vá oferecer a do- 


= |)-<cpo 


D ES FDL 


——00-4-957 —— 


SECÇÃO 


DIRIGIDA 


POR 


JOÃO 


SARABANDO 


qura de olguns oplousos, cum- 
prindo inalienável dever boir- 
rista, a um velho rapoz que 
passou dúzia e meia de tempo- 
radas futebolísticas a servir a 
vila no amplo sector desportivo 
nacional. 

Um aguedense em destaque 
— o jogador Hernâni, do F.C. 
Porto — sentindo com veemên- 
cia que Adolfo dos Anjos mere- 
cia condigna homenagem dos 
conterrâneos, logrou corporizar 
uma ideia que avassalava há 
muito o espírito de numerosos 
desportistas locais. E, assim, o 
inconfundível «internacional », 
valendo-se do seu prestígio no 
seio da colectividade que serve 
e honra, conseguiu a preciosa 
deslocação dos antigos cam- 
peões nacionais — que defron- 
tarão no Campo de S. Sebas- 
tião os briosos rapazes treina- 
dos pelo Eng.º Carlos Rodrigues. 

* 


Estivemos em Águeda há 
oito dias, exactamente para ou- 
vir Adolfo dos Anjos. Seria in- 
justo que, nas vésperas da aba- 
lada, o jogador-desportista não 
comunicasse com o público, não 
rememorasse umas tontas pas- 
sogens da sua longa vida de 
atleta. Abordámo-lo, consequen- 
temente, e aí fica uma mancheia 
de reminiscências do correcto e 
valoroso aguedense. 


— Comecei — principiou por 
dizer-—no Atlético de Águeda, 
um clubs populor, ingressando 
depois, com 18 anos, no Recreio. 
Em 1945:46 e 1946-47, defendi 
as cores do Beira-Mar, ao lado 
de Carlos Vieiro, Petrack, Ma- 
galhães, Barreto, Nogueira, Ba- 
lacó, Peão, Borges, Conceição, 
e outros, outros mais... 

— Uma dessas duos épocas 

Continua na página 2 


Futebol == 


Encontro particular 


Beira-Mar, 3 — Espinho, O 


Estádio de Mário Duarte. 


Arbitro; Eduardo Peixinho, de Aveiro. 

BEIKA-MAR — Violas; Coelho e Piteira; Di Paola, Liberal e Leite 
da Costa; Mateus, Quim, Lemos, Mendaiia e Guedes, 

SP. ESPINHO — Cântara; Alberto e Lopo; Pais, Milucho e Ma- 
teiro; Job, Carvalho, Andrade, Alcobia Il e Óscar. 

Na segunda parte, todavia, es equipas apresentaram profundas 
alterações — pelo que damos, seguidamente, a constituição de cada uma 
delas; Aveirense — Magalhães; Lopes ( Ramos) e Piteira; Coelho, Li- 
beral e Leite da Costa; Armindo (Guedes), Quim, José, Menduia e 
Silvio, Espinheuse — Gato; Milucho e Lopo; Pais, Alcobia | e Mateiro; 
Andrade, Carvalho, Conde, Loureiro ( Alcobia Il) e Óscar. 


Ao intervalo: 1-0, 
Resultado final: 3-0. 


Marcadores: Mendaiia, cinco 
minutos entes do intervalo, con- 
cluíu magnificamente, à boca das 
redes, um não menos magnífico 
centro raso de Mateus; José, aos 
setenta e três minutos, fui servido 
por Quim e, com um «bico», «do- 
minou» Gato, que tendo ainda to- 
cado na bola, não mostrou pos- 
suir «unhas» para a segurar...; e 
o mesmo José, dois minutos antes 
do termo do jogo, com um pontapé 


de longe, qne levou o esférico a 
entrar por slto, rente ao poste di- 
reito, sem qualquer esboço de 
defesa por parte do respectivo 
guardião, 

* 


Os dois velhos clubes, velhos 
rivais e velhos amigos, encararam 
a partida exactamente do mesmo 
modo: já com os olhos postos na 
prósime época... Se havia tam- 

ém o propósito de pôr em movi- 
mento as equipas — que, como to- 


Continua na página 2 
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po — a 
mo cenhos do 
João Saraban AVEIRO 


A Secção de Basquetebol do 
Clube dos Galitos realizou, na 
noite de terça-feira, no Kinque do 
Parque, um festival de homenagem 
à equipa do Regimento de Infanta- 
ria 10, vice-campeã nacional militar 
da modelidade. 

Se atendermos ao tempo que se 
fez sentir, podemos efirmar que o 
recinto se encontrava bem guar- 
necido de público: 

Efectuaram-se dois encontros : 
o primeiro entre o R.l.10 e os 
juniores do Gulitos, campeões re- 
gionais de Aveiro, e o segundo 
entre os primeiros grupos do San- 
galhos e do Galitos, Entre ambos, 
e com todos os atletas que parti- 
ciparam no festival formudos, o sr. 
Tenente-coronel Ferrer Antunes, 
Comandante do R.C.5, procedeu 
à distribuição das medalhas con- 
quistadas pelos basquetebolistas 
aveirenses no Campeonato Nacio- 
nal. José Nogueira Martins, orien- 
tador do grupo, não foi esquecido, 
sendo particularmente saudado e 
aplaudido ao receber a suu me- 
dalha. 


Galitos J.es,58-—R.I, 10, 43 


Arbitro — Albano Baptista. 

Galitos— josé Luis (2), Alber- 
tino (4), Arlindo (10), Bagão (11), 
Robelo (16), Hernâni (13), Raúl 
(2), João, Bernardo e Borges. 

&. 1. 10— Correia, Coelho, No- 
gueira (8), Narsiundo (14), Alberto 
(21), Lino e Ladeira, 

Ao intervalo: 22-20, A 3 minu- 
tos do final: 52-40. 

Partida muito agradável e bem 
disputada, que forneceu bons mo- 
mentos de basquetebol, Os jovens 
Galitos puderam, naturalmente, 
superiorizar-se à equipa militar, 
que não pôde utilizur os serviços 
de Bento, mas que foi considera- 
velmente furtalecidu com a inclusão 
dos ilhavenses Correia e Narsindo, 
recentemente incorporados na 
unidade. 

Arbitragem imparcial e certa. 


Galitos, 7] — Sangalhos, 38 


Árbitros — Manuel Neves e Vitor 
Couto. 

Galitos — Feliciano, Necas (2), 
José Fino (16), Jeremias (17), 
Artur Fino (32), Gonçalo (4), No- 
gueira e Robalo. 

Sangalhos — Sidónio, Farate 


BASQUETEBOL 


Sestival de homenagem 


aos jogadores do R. DIO 


(1), Feliciano (4), Amândio (7), 
Arlindo Santiago (5), Vela (4) e 
Alberto (17). 

Ao intervalo ; 45-22. 

De início, com as equipas à 
procura das suas tondas, Os sanga- 
lhenses lograram vantagem na 
marcação. Mas quando os aveiren- 
ses se encontraram, o fiel da ba- 
lança pendeu para o seu lado, é 
o seu triunfo não muis esteve em 
perigo, apesar da réplica, sempre 
animosa, dos buirradinos, que, mui- 
to naturslmente, revelaram falta 
de contacto com a bola, 

A arbitragem atingiu nível de 
agrado, 

, Continua na página 2 


PERL 
WS E 


“ NOTICIA 


Em Estarreja, no Campo 

de S. Gonçalo, o Recreio 

de Águeda derrotou por 
4-1 o grupo local, num encontro 
amigável de futebol, 


Terminou no último do- 

mingo, com um brilhante 

triunfo do Lusitânia de 
Lourosa, a disputa da Taça Mar- 
colino Castro, torneio organizado 
pelo Feirense, 

Na última jornada, os resulta- 
dos obtidos — Feirense, I-Lusitá- 
nia, 1 e Lamas, 2-Ovarense, 1 — 
estabeleceram a seguinte classt- 
ficação final: 1.º Lusitânia, 9 
pontos; 2.º Feirense, 8; 3.º La- 
mas, à; 4.º Ovarense, 2. 


E No penúltimo domingo, 
E em Alquerubim, num de- 

safio de futebol entre po- 
pulares a União Desportiva da 
Quinta do Picado venceu o grupo 
local pela expressiva marca de 


1-2. 

à em Espinho, realiza-se, na 
próxima segunda-feira, 
uma festa dedicada ao guarda- 

-redes Eurico Gato, 
As 15h. jogam o S. C, Esmo- 
riz e as reservas do Sporting de 
Continua na página 2 
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No Campo da Avenida, 


im Calicchio 


despede-se dos desportistas avei- 
renses por intermédio do «Litoral» 


O sonho não floriu. A desilu- 
são, amarga como todas as desi- 
lusões, culminou a árdua tarefa 
dos beiramarenses. Mas se a 
vida continua e os futebolistas 
passam, os homens ficam — sai- 
bam eles conquistar semelhante 
direito, E Juan Calicchio, ao 
dar a medida perfeita da sua 
verticalidade no dia seguinte ao 
da irrefragável derrota, tornou- 
-se digno de ser rememorado na 
vida futebolística citadina. 

Imprevistamente, na segundo- 
-feira imediata ao último Olivei- 
rense - Beira-Mar, isto é, sem 
quaisquer delongas, o treinador- 
-jogador dos vencidos procurou 
a Direcção, afirmando que, em 
face do insucesso, nada mais ti- 
nha a fazer no Clube, Como se 
torna implícito, a atitude equi- 
valia a prescindir dos honorá- 
rios respeitantes a três meses. 


Se o Clube é pobre, o joga- 
dor talvez não seja rico. Daí, 
mais avultar a rara beleza moral 
da atitude. E, ao traçarmos 
estas linhas, insofismâvel- 
mente sinceras, sobeja-nos auto- 
ridade para tanto, pois que nem 
sempre foi possível estarmos de 
acordo com o jogodor, 


Na estação do caminho de 
ferro, Juan Calicchio, que já ha- 
via passado pela Redacção do 
«Litoral» a apresentar cumpri- 
mentos de despedida, sulteitou 
que fossemos intérpretes do seu 
adeus à massa desportiva avei- 
rense, 


Desempenhando-nos da mis- 
são, desejamos ao correcto e va- 
loroso atleta argentino, que vai 
gozar umas breves férias no seu 
grande país, agradável viagem e 
as maiores felicidades. 


